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SÃO PAULO

Descoberta macabra
O Supremo Tribunal Federal

(STF) reconheceu que os estados
podem fazer leis para criar varas
especializadas no julgamento de
delitos praticados por organi-
zações criminosas. Os ministros
rejeitaram pedido da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) pa-
ra que fosse declarada incons-
titucional uma lei de Alagoas
que criou a 17ª Vara Criminal,
dedicada a processos contra
membros do crime organizado.

No julgamento, foram lem-
brados assassinatos de juízes res-
ponsáveis pelo julgamento de
crimes praticados por organi-
zações criminosas. Entre eles, a
juíza Patrícia Acioli, que atuava
em São Gonçalo, no Rio de Ja-
neiro, e foi morta no ano passado
com mais de dez tiros.

A 17ª Vara Criminal alagoa-
na é composta por cinco ma-
gistrados, em vez de um, como
normalmente acontece, a fim de
garantir proteção aos juízes, re-
duzindo o risco de ameaças.

CRIME ORGANIZADO

STF aprova
varas em
estados

CRISTIANO NOVAIS/CPN/AE

Coordenador da São Marcos informou à polícia que os restos humanos eram do curso de Biomedicina

l Encontrados
fetos, crânios e
outras partes de
corpos em jardim
de universidade

A polícia encontrou crânios, fe-
tos e corpos em um terreno da
Universidade São Marcos, no

Ipiranga, Zona Sul de São Paulo.
Segundo a Secretaria da Segurança
Pública, também foram encontrados
no terreno um tonel com "partes
moles" de organismos humanos,
parte do tronco de uma criança sem a
cabeça e as mãos, e um cadáver
adulto sem as pernas.

O diretor do Departamento de
Homicídios e de Proteção à Pessoa
(DHPP), delegado Jorge Carlos Car-
rasco, afirmou que o zelador do
terreno teria denunciado a existência
dos corpos.

Ainda segundo Carrasco, um co-
ordenador da universidade infor-
mou, em depoimento, que os corpos
eram do curso de Biomedicina e que,
diante da necessidade de desativar o
laboratório de Anatomia, pediu para
que o zelador enterrasse esses “ma -
teriais” no jardim.

"Essas ossadas devem ter sido
tiradas de algum lugar. É um des-
respeito humano, religioso, e é inad-
missível que isso ocorra", declarou o
delegado, acrescentando que a uni-
versidade deverá responder, entre
outros crimes, por ocultação de ca-
dáver. A reitora Maria Aurélia Va-
rella estava sendo ouvida ontem à
noite para esclarecer o caso.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, reforçou que a
distribuição de medicamentos
gratuitos contra a asma, prevista
para começar na próxima se-
gunda-feira, só poderá ser feita
com apresentação de receita mé-
dica. Mais de 20 mil drogarias do
País já aderiram ao Programa
Aqui Tem Farmácia Popular. Pa-
dilha destacou ainda que o pa-
ciente ou responsável vai pre-
cisar apresentar o CPF.

“É como funciona com o
remédio de graça para hiper-
tensão ou diabetes: tem de levar
uma receita da rede pública ou
privada, tem de saber o número
do CPF e, lá na farmácia, vai ficar
uma cópia da receita digitalizada
na hora, além de ser gravado o
número do registro no Conselho
Federal de Medicina (CFM) do
médico”, explicou ministro.

Ainda de acordo com ele, são
mecanismos que o ministério de-
senvolveu para coibir qualquer
tipo de fraude ou desvio.

ASMA

Remédio
de graça só
com receita

PARAPLÉGICOS

Esperança para voltar a andar
Pesquisadores conseguiram fa-

zer com que ratos paraplégicos vol-
tassem a caminhar com as próprias
pernas – e os próprios neurônios –,
por meio da combinação de estí-
mulos químicos e elétricos, asso-
ciados a fisioterapia. Algo que os
cientistas batizaram de "neuropró-
tese eletroquímica espinhal".

Os resultados, publicados na edi-

ção de hoje da revista Science, so-
mam-se a outros de diversos la-
boratórios ao redor do mundo nos
últimos anos, que, utilizando dife-
rentes técnicas, estão tornando o so-
nho de "voltar a andar" cada vez
mais factível para quem perdeu os
movimentos devido a acidente.

Neste caso, os cientistas causa-
ram lesões na medula espinhal de

ratos para fazê-los perder o mo-
vimento nas pernas traseiras. A me-
dula espinhal é como um cabo bio-
lógico de fibras óticas (os axônios dos
neurônios) que transmitem impulsos
elétricos do cérebro aos membros e
órgãos do corpo. Quando essa fiação
é cortada ou lesionada, a pessoa
perde os movimentos – ainda que
restem algumas fibras intactas.

A medula tem capacidade muito
limitada – ou quase nula – de se
regenerar. Os estudos em andamen-
to buscam estimular essa regene-
ração ou criar caminhos alternativos
para que os estímulos do cérebro
cheguem aos músculos – ou até
algum mecanismo robótico externo
capaz de executar os movimentos,
por interfaces homem-máquina.

SAIBA +
Quando foi
descredenciada pelo
Ministério da Educação,
a Universidade São
Marcos contava com
cerca de 1,3 mil alunos
na capital paulista e
800 em Paulínia
(no interior do estado)
e estava sob
intervenção judicial e
em processo de
readequação às normas
do ministério.

A operação pegou os estudantes
da São Marcos de surpresa, já que as
aulas foram suspensas até segun-
da-feira para que sejam realizadas
investigações no local. No início da
noite, uma equipe do Corpo de Bom-
beiros ainda fazia escavações nos
jardins do terreno para tentar en-
contrar mais ossos.

DESCREDENCIADA
A universidade foi descreden-

ciada pelo Ministério da Educação
(MEC) no dia 26 de março deste ano,
quando começou a contar o prazo de
90 dias para entregar toda a do-
cumentação destinada à transferên-
cia dos estudantes a outras insti-

tuições. O MEC determinou que a
São Marcos teria de enviar ao mi-
nistério a lista de nomes, telefones e
endereços de seus estudantes ativos
e inativos e publicar, em pelo menos
dois jornais de grande circulação da
capital paulista e Paulínia, no in-
terior, a decisão de descredencia-
mento. Nos casos em que a trans-
ferência não for possível, a instituição
deve garantir a conclusão do curso.

Entre os problemas apontados
pelo MEC está o descumprimento de
medidas cautelares determinadas
pelo ministério, como a suspensão
do ingresso de novos alunos e me-
didas para sanear os problemas ve-
rificados durante a supervisão.


